
MUNIGIPfO DF BARCELOS 

BIBU OETCCA 

r 

.Ê,zojC> 1 
Semanarió Republicano 

Quinta-feira, 1 cie Junho de 2922 

Poláica Municipal 

Director: ;47riliur Zoriz Pereira 

Editor: Virgilio ,* fi. CarOoso 

Red. e Adm.—Rua Faria Barbosa, 77 

Composição e impressão 

Tipo ratia Fernando Marinbo 

BARCELOS 

ProprWade da Empreza A VERDADE 

A forma confio, ;oralmente, mesmo depois da instalação, 
em Portugal, do sistema Republicano, se faz o arranjo político 
que antecede o acto das eleições municipais C absolutamente 
anti-democratica e inutil tios resultados a obter da acção admi-
nistrativa quer, propriamente, para os concelhos, quer para a 
provincia ou região a que pertencem. 

E, na verdade, a orientação seguida ato hoje, sómente 
tem comprometido o regimes i, estabelecendo duvidas sobre a 
eficácia do municipalinio, traindo abertamente os seus princi-
pios e calcando rudemente este sistema doutrinario, pelo re-
crutdniento de Itomens, para constituir os Municipios, entre os 
que nunca revelaram, com rarissinias excepções, senão a mais 
completa negação para o desempenho de tais funçóés. . 

Inteiramente contrarios a este procedimento, porque nâ,o 
nos determinamos senãto por principios que professamos e que 
sempre nos teem servido de gula nos actos publicos que prati-
camos, entendemos que, a arrumação ou distribuição das re-
presentações politicas nos Municipios, (leve obedecer a uma: es-
merada escolha de conipetencia, e de acção, procurando-se lio-
inens que se imponham pelas suas qualidades e que, interpre-
tando bem o sentir popular, estejam naturalmente indicados 
para dirigir os interesses gerais dtim concelho. 

Assim como a selecção das competencias é umo das bates 
duns reginien politico, assim, essa mesma distinção, devia ser 
a principal caracteristica e o fundamental elemento da consti-
tuição dos Municipios que, pela actual autonomia administra-
tiva é pelas funções inhererit•s, tem diante de si coniplicadissi-
mos problemas a resolver, e, uma, t<to lata distribuição de ser-
viços, a que nem todos os édis estalo habilitados e a que . nem 
todos se podem considerar com direito a ascender. 

Quer sole o ponto de vista doutrinario, quer mesmo no to-
cante à acção que os Municipios tem a_ desenvolver, é dificien-
tissinia e errada esta .atitude, pela pouca ou nenhuma, repre-
sentação que ociteede a gi.ieru de direito devia intervir,na gestão 
administrativa municipal. 

Por este processo, as escamoteações eleitoraes em que sao 
peritos inuitos prestídigitaolores politicos, vii,dos do velho re-
gimen, para servir as imbiçôes das suas clientelas partidariaq, 
arredam dos seus legitinios lugares as competencias, que são 
sempre más, por não estarem filiadas no partido dominante, 
embora estejaun em qualquer outro agrupaanento 'republicano. 

Ora esta doutrina, além de ilogica é perigosa parar o pres-
tigio dos principios que se devem manter, imprimindo à ad-
ministração municipal a característica do riais absoluto res-
peito pelas compeiencias, pelos homens de valor intelectual, 
afirmado pelo seu trabalho e pelas superiores faculdades de in-' 
teligencia, dentro do mais puro republicanismo. 

Os Municipios tem diante de si uma enorme tarefa a rea-
lisàr,sendo,aos diferentes partidos formados na da Ilepublicac oni 
programas estabelecidos, a quem cabe o dever de marcar as 
novas diretrizes a seguir, concr•etisando as bases da obra fe-
cunda e grandiosa a encetar. 

Aos partidos republicamos cumpre a missão de, em cada 
localidade, se prepararem para a Micta eleitoral; dividindo a 
representação muriicipal, proporcionalmente ao seu valor e 
sua capacidade intelectual, moral e de trabalho, e incluindo 
na sua lista, elementos das classes organisadas e legalinente 
constitnrdas, bem como figurais que signifiquem qualquer cor-
rente de opinião que, de harmonia com o regimen, represente 
coliesão e homogeneidade, formada por creaturas de evidente 
e claro valor e que apresentem um programa a realisar. 

1%"T.° 

FILOSOFIA DE UNI DOIDO 
Corria a garotada atraz de um doido, 

Cone pedras lhe atirava; 
lulas ele, sorridente, umtanto rouco, 

Sereno lhe bradava: 

a Chaºnai-me doido, sim, chamai, chamai! 
Que me mateis prefiro! 

Mas vêde que não tenho mãe peara pai! 
E pedras não atiro! 

28---5-1922 Antonio Cardoso.. 
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Regeneração cios menores 

vil 

Além dos assuntos que aqui 
temos tratado, ha reais ainda 
que merecem a nossa atenção 
e que igualmente a devem me-
recer tanibem aos Municipios 
que, até, maior dever teem de 
com eles se preocupar. 

Conto factor importante a 
resolver, tenros a regeneraçaio 
dos menores que bastante de-
ve preocupar o espirito reor-
ganisador dos Municipios, in-
teressados numa rnissiio de, 
progresso e levantamento mo-
ral e material do pniz. 
A vadiagem e abandono de 

nieliores dos dois sexos que se 
verifica iras diferentes locali-
dades, pode e deve remediar-
se, torliando esses infelizes 
ateis para o trabalho, crea.>,n-
do-se escolas regionais de en-
sino agrícola sob a acção da 
e,otrfederaçlo dos lYun1cipi.os 
duma determinada região, das 
Juntas Distritaes, ou alinda sob 

idade directa dum a resl.ronsabil  
só Municipio que possuísse 
meios s,jficie ites para isso ou 
lhe fossem fornecidos por qual-
quer benemérito. 

Devia mesmo este problema, 
que é de suma importaneia pa-
ra o bem comum, prender a 
atenção dos Municipios, duma 
maneira abertamente pratica, 
de forma a constituir um fun-
do beneficente incluindo, anil-

unia verba no orça-almente, 
mento'camarario, com destino 

a esta obra de caridade e re-
generação. 

Para este fim aproveitar-se-
ia m os terrenos incultos mais 
adaptaveis á exploração agrí-
cola, concorrendo-se assim,não 
só para a educação e regene-
ração de tantos braços inuteis,. 
que vegetam como irracionais 
nos grandes e niedios centros 
nrbaiios esmolando a carida-
de piiblica, uras tambem para 
o revolvimento da terra ini-
produtiva, tornando-a provei-
tosa ao homem e á sociedade. 
Y onda de creaturas fugi-

das ao labôr dos campos, cor-
responder-se-ia com outra on-
da de creaturas,—até alii com-
plrtamente inuteis, — capazes 
de se, aplicarem, sem grandes 
despezas de ensino e sem lu-
xos scientificos, à cultura da 
terra core os conhecimentos 
rudimentares de ensino geral 
agricola, racional e pratico, 
mas suficientes para serem uns 
bons lavradores e poderem-se 
désti nar ao trato directo das 
ter-ras, que saio  a nossa maior 
riqueza e até a maior indus-
triá nacional. 

De operarios assim instrui-
dos, sem pretensões a criados-
fdalgos ou pretensos scienti-
ficos agricolas, é que a nossa 
lavoura precisa muito, para, 
então produzir os resultados 
que até lioje não tem sido pos-
sivel obter. 

Para dirigir e resolver os 
altos problemas de quimica 
agricola e todos os casos que 
exigem elevados cónhecinien-

E desta forma, m-io falsearemos os principios nem os pre-

ceitos do progralira politico da Democracia, ficando bem corte 
a nossa consciencia de irreductiveis republicanos. 



A VERDADE 

Perfeito, muito perfeito, 
Nunca vi nada entre a gente. 
Tudo teci n seu dP,j eito, 
Irais Qu menos saliente. 

Da madrugada ao sol-posto, 
1llorte e vida, tudo e nada. 
E assim é no naesrno gosto 

Do sol-posto d madrugada. 

s, 
De Afonso Gorki 

Não pergúntes seu segredo 
A' triste mulher perdida. 
.0 teia que mete medo 
Tecida nas dor's da vida.' 

Barcelos, 1922 

.tos da ; seiencia especialisada, 
temos os a;ronómos e os 
regentes agricolas competen-
temente conhecedores do as 
sunto. 
Das escolas agricolas a que 

aqui nos .referimos. pretende-
mos somente adquirir homens 
praticos para o  trabalho coai 
coriliecinientos' gerais de agri-
cultura, e ao mesmo tempo 
concorrer parra a rebeneraçáo 
de tantos vadios a quem os 
pais não ááo modo de vi la, 
deixando-os, livremente pe-
dinchiir e, aproveitando-se, 
muitas vezes deles ate e irran-
tendo-os nessa situaç;%o de pe-
dintes. , , 

ì••csto sentid.o muito podem 
fazer os Municipios, desde que 
congreguem os seus esforços, 
rio mesmo sentido de comcnis 
ás}iir<açoes. 

CCiSOS a resolver 
forque está perigosamente 

transitavel a rua Duque de 
Barcelos; pois -tem brandes bu-
racos no seu pavimento que 
podem dar ocasiqo ra graves 
desastres, lembramos á J'•,xni.' 
Camara a necessidade d.e nian-
d°ar proceder ao seu concerta-
mento logo que isso seja, pos; 
si vel. 

Tambeni pedimos á mesma 
Exm.; Cammara• que chame z'L 
ordena a Empreza fornecedora 
da luz electrica, obrigando-a 
a colocar lamp.idas em parte 
da rua Daria Barbosa, onde se 
está sem . iluiiiinação, h muito 
tempo, numa zona de bastan-
tes metros de comprimento... 

a 

Como ultimamente, segun-
do nos informam, o sr. admi-
nistrador (leu ordens para apre-
ensão de todos os ovos que 
,saiam parra, fóra do concelho, 
lembramos a conveniencia, pa-
ra que esta medida seja justa, 
de s. x.a mandar policiar a 
gare do caminho de ferro e to-
da a zona proxima á estação, 
pois em todos os dias e em to-

dos os comboios que partem 
para Valenço-i, terá ocasião de 
fazer unia boa colheita, 
Não achamos 'justo que se 

façam estas apreensões rias es-
tradeis do concelho e dentro da 
vila, deixando as regateiras 
dos outros concelhos leve r pa-
rti fóra eriorines quantidades 
Xovos que guardam nas casas 
juntas á estação do caminho 
de ferro, corno nós mesmo te-
inos tido ocasiã(i ele observar. 

r  

NOVO BAIRRO 
A creaçári dum bairro de 

'constrí,çõe.s ec.onomica5 e mo-
dernas, lati muito que se im-
punha na nossa vila, onde é 
enorme a falta de celsas, do 
que tens resultado a acumula-
ção de farnilias era habitações 
sere condições de higiene e 
coai grave perigo para a sonde 
pUbliea. 

Agora, porem, apoz e, tra-
balho persistente cheio de en-
tusiasmo e de fé nos resulta-
dos praticos deste importante 
empreendimento, a que se re-
solveram os nossos amigos srs. 
dr. Sonde e Castro, ilustre en-
genheiro civil, major Fernan= 
do, t„ ardoso de Albuquerque e 
Joio l,l`iranda, a ereaç,<io do 
novo bairro será uni facto e 
teirios a certeza gi:ie, dentro de 
inuito breve tempo, tereinos 
ocasião de, assistir á inaugura-
ção do primeiro grupo de ca-

Esse dia será pana nós, bem 
corno para todos os barcelen-
ses amantes do desenvolvimen-
to da sua terra, uni dia de iii-- 
tensa alegria e ele pi;,na satis-
fação, tanto diais que aqui, 
nas colinias deste jornal, te-
mos pugnado pela fundação 
dia empreza constrnctora que, 
-,rroladanieiite e calcando to-

das as dificuldades apresenta-
das pelos pessimist<is, soube 
vencer todos os atrietos pela 
força da. una argu:iientação e 
do seu trabalho, cobrindo-se 
duma aureola triunfanté. 

Para se conseguir um resul-

Lado rapido e imediatamente 
se proceder á construção das 
novas habitações, a comissão 
organisadoi a da Empreza, con-
vocou uma reunião de varios 
propriètarios e capitalistas des-
ta vila, a quem o sr. dr. Sane 

de e Castro expoz o plano a 
executar e o quanto ele t:ein 
de grande.o bumanitario, sen-
do então eonstituidas tres co-, 
missões com as Ltribtiiçóé-, se-
guintes: 

Para organisaçáo de estatu-
tos e organisaçáo' juridica. da 
Empreza, os srs. drs. Teotonio 
José da Fonseca e Augusto 
Matos Lopes de Almeida;— 
Para execnçá^o do projecto do 
novo bairro, os srs. Conde de 
Vilas Boas, engenheiro dr. San-
de e Castro e m<ijor Fernando 
Cardoso . de Albuquerque; --
P-ara realisaçã.o do capital, tra-
balhos de expèrliciite, etc., srs. 
Sebastião de Brito, João Mi-
randa, "dr. Matos Graça; Jogo 
Duarte, dr. TMiguel Fonseca e 
João Carlos Coelho da Cruz. 
A Empreza vai já efectuar 

uni capital de 100 contos, di-
vidido era acções de 20 escu-
dos, entrando cada accionista, 
para já, . sóniente com uma 
prestação equivalente a 50 °1„ 
do seu valôr. 

Preciso é, a(yora, que os bar-
celenses compreeridaiii o alto 
significado desta iniciativa e 
lealmente correspondam com 
os seus capitais ao esforço e 
ao trabalho da comissão orga-
r}isadora desta obra montimen-
tal, a prinieina de vasto alcan-
ce que se realisa em Barcelos, 
nestes ultimos anos. 

Porfilio «a 8i1v;a 
Notarior—  Advogado 

Largo ::a Porta Nova, 4(; 

UARCEL S 

Ida rainha lavra... 

A força das circunstâncias 
levou-uie ha dias a ter de fa-
lar i operários soit-disant jo-
vens siiidicalisto-ar,ai'quistas... 

... a ilhas—contestei, ao que 
de generoso teeni os seus de-
vaneios fi(leais — h` tambem 
muito de erróneo e prejudicial 
para vós inêsinos nas teorias 
que vos pr6gam e vos apon-
tam copio ' rinfidoto redentor, 
corno remédio para os males 
inunieros que afligeili a hunia-
nidade inteira... 

Que efeito teriam estas pa= 
lavras produzido/ no cérebro 
revolto d'alguns? 
A impressão, talvez, de que 

Mies falava uni iludido pelo 
canto mavioso das sereias bur-
guesinhasn, « um' subjugado 
pela pata férrea do Capital,, 
«uin enfeudado aos preconcei-
tos sociais, políticos, religio-
sos, filosóficos,, a essa série, 
enfiai, de a prin.cfpios emara-
nhados de invenções, de ficções 
e de mentiras' .. . 
—Que sei eu?=Talvez a uni 

coacto, nioral, económica ou 
poli ticaniente v .. . 

Pensem eles o que quizerem. 
Dir-lhes hei simplesmente 

que terilio gasto quase urna ju-
ventude inteira a estudar o 
complexo problema social e os 
elementos chie 1directa ou ira 
directamente lhe dizeni respei-
to. hi julgo ter destrinçado, 
quanto a minha inteligência o 
perniitiu, o que lia de bom e o 
que há de inau nas famosas 
doutrinas,de geniais sociólogos. 

Tenho desde há anos feito 
afirmações ,avançadas,, que 
hoje nã,o receio corroborar--
tão conformes estão ainda coai 
o meu pensar de hoje—e na• 
da abjuro do que escrevi ou-
trora para jornais proletários, 
ao dizer agora, que, como sem-
pre, discordo dos processos su-
mários, dos atentados, das 
bombas, da violência, enfim, 
porque tudó iáso—coi(i ter por 

objectivo o amor da IIumani-
dade—é profiindacziente des-
lial, injusto, infquo, prepoten-
te'e, sobretudo,,desurriano!.. , 

V. A. C. 

Os cí lMOs íf i 19 b OUIUM 
Foram ultimamente presos 

e conduzidos para o forte da 
Trafaria, varios oficiais do 
nosso exército, considerados 
republicanos, entre. os quais se 
encontram revolucionarios do 
31 de Janeiro e 5 de Outu-
bro, como implicados nos cri-
mes barbaros de que foram 
vietimas os velhos e sacrifica-

dos repúblicanos 1lachado dos 
Santos, Carlos da 11laia, Anto- 
nio Cranjo, Freitas da Silva e' 
outros,, infamemente asSassi-

riados na noite tragica de 19 
de Outubro que enodoou para 
sempre a vida politica da 1ie-

publica: 
Aos tribunais con:ipetentes, 

no segredo das responsabili-
dades até hoje apuradas, cabe, 
a obrigação de não demorai,-
por mais tempo ,a situação du-' 
vi dosa e de sus} ciç,io quê cai 
sobre os galões e a honra des-
ses militares, pondo tudo a ela= 
ro, para que a òpinião publica, 
não tenha o direito de se in-
surgir contra um silencio que 
coloca nunca sítuação dificil o 



A ' •TERDADE 

brio dos oficiais presos e a di-
gnidade do nosso exercito, ul-
timamente coberto de gloria 
nas 'campanhas da Grande 
Guerra, quer na França, quer 
na Africa. 
W preciso, é urgente mos 

mo, punir os infames assassi-
rios que t,--to canibalescamente 
mataram republicanos dos mais 
decididos e que maior folha 
de serviços tinham prestado 
ao regimen, mas necessario é 
tambem definir , responsabili-
dades, para, que não sejam ,in-
justamente sacrificados na sua 
digiiidade ,e na sua , honra de 

homens de bem e de caracter, 

individualidades que náo pra-
ticaram crimes. 

MOVIMENTOS GREVISTAS 
Sempre que os movimentos 

grévistas obedeçam a uma ne-
cessidade evidentemente palpa-
vel que tenha erra' vista uru fim 
de interesse para as classes tra-
balhadoras, sem o prejniso das 
outras classes, nem quebra do 
prestigio do principio da autori-
dade,podem ser olhados com be-
nevolencia por toda a gente e 
ningãem - tem o direito de os 
contrariar. 
Mas quando essas gréves não 

sAo feitas debaixo desta orien-
tação e veem acompanhadas dum 
espirito de intolerancia e de, des-
respeito pelos diréitog dos •ou-
tros, merecem toda a repulsa' e 
a mais rigorosa repressão. 
As sociedad es teerri,nestes til-

timos seculos sofrido enormes 
alterações na sua estrutura, e 
os povos, hoje, possuem irais 
largo conhecimento dos seus 
direitos e das suas necessida-
des, sendo, no entarito, para la-
mentar que, a par disto, não 
tenham adquirido, egunlmente, 
a certeza dos seus deveres e o 
cumprimento das suas obriga-
ções. 
Temos necessidade de entrar 

numa era de paz, canalisando 
os esforços de todos os que pro-
duz,;m, num objectivo util e pra-
tico, para o levantamento eco-
r tomico-linanceiro do noSeo paiz. 

Para isso, porém, é preciso or-
dem nos espiritos a ordem rias 
ruas, porque doutra forma.serà 
insoluvel o grave problema eco-
nomico que nos derìnhá e/ es-
magará dentro de pouco tempo. 

Ora, 'esta atitude de pacirìca-
ção depende quasi das classes 
operarias que são o maior nii-
mero; as mais irrequietas; e as 
mais exigentes. 
Na hora presente . que passa, 

a Europa inteira empenha-se, 
activamente, ião desenvolvimen-
to dos seus produtos e procura; 
diplomaticamente. a sua coloca-
ção nos mercados estrangeiros 
que maiores vantagens pPcunia-
rias lhos ofereçam. 

E nós, não delveinos olvidar 
essa orientação dos outros pai-
zes que pensarn eu) elevar-se 
pelo trabalho, enriquecendo as 
suas populações e rirmando a' 
sua autonomia e o seu prestigio 
tradicional. 

A Alemanha, a braços com 
uma tremenda indetnn.isação de, 
guerra que depaupera os seus 
cofres.publicos, é um exemplo 
frisante a seguir, pela acção tra-
balhista que está -i desenvolver, 
no desejo patriotico de se eman-
cipar da divida terrível que tem 
a pagar aos aliados. 
0 nosso paiz que é grande 

pelo seru passado, pelas heroici-
dades dos seus homens e que 
ainda;em pleno seculo XX, pra-
tica actos tio bravura inexcedi-
vel nos campos da Grande Guer-
ra, e 1gestos de intrepido valor 
scientifico como o da viagem 
aerea ao Brazil, terra tambem o 
dever de pensar no modo mais 
pratico de acabar com o peso 
brutal da divida que o deprime 
e das dificuldades que o marti-
risam. 
E essa solução está no factor 

do trabalho e no elêrriento da 
produção, desvie que todas. as 
classes cpererias se congi,ek uein 
numaacç ao comum de trabalho., 
acabando de vez com as insu-
bordinações grévistas, arredan-
do os pessirnos camaradas e fa-
zendo as suas reclamações por 

meios brandos, convincentes e 
justos. 

Logo que em Portugal seja 
possivel governar com ordem 
nas ruas e nas consciencias, os 
homens de Estado, terão ouse-
jo de debelar a nossa' divida as-
sustadora, creando umã mais 
justa distribuição de impçistos e 
promulgando leis que satisfaçam 
o espirito da epoca, dando plena 

' satisfação ao povo portnguez. 

Mas emquanto isto se não efe-
ctnár, isto é, emquanto a crise 
social se mantiver nesta incer-
teza e neste constante desasso-
cego, jamais se poderá gover-
nar, e, então a derrocada será 
inevitavel, ,precipitando-nos cri-
minosamente nó abismo que nós 
mesmos cavamos. 

Acabem pois as gréves que 
só servem fiara aumentar diri-
ciildades, pelo desarranjo que 
ocasionam á vida administrativa 
do pais e pelo desiquilibrio que 
causara á nossa crise eçonomi-
ca, indisciplinando cada vez 
mais o nosso povo e obrigando-
o a trair os seus bons e genero-
sos sentimentos. 

n ssa cx Écuw0a 

Espectaculo 

Na sexta-feira proxima reali-
sa-ge,no teatro Gil Vicente, orna 
recita erra que tomara parte al-
gumas das mais distinetas da-
maS, bein colho ilustres cRva-

Iheiros da nossa vila. 
Todas as pessoas qne tomam 

parte neste brilhante sarar ar-' 
tistieo'demonstrararn já, no es-
pectacnlo ultimamente realisado 
naquele teatro, o seu grande va-
lor, dando indesmintiveis pro-
vas da escolha esineruda dos 
elementos que compoem o gru-
po dramatico. 

E' mais urna noite de arte qao 
a amabilidade das senhoras e 
cavalheiros que forra-im este 
grupo, gentilmente oferece aos 
bareclenses, proporcionando-lhe 
rins momentos de prazer e (gran-
de satísfação, pelo firo altamen-
te simpatico e inteiramente pa-
triotit•,o que toem em vista, pois 
o prodncto do saran, será dis-
tribuido pelas. Comissões dos 
Padrões da Glande Guerra e 
dos festejos aos heroicos aviado-
rès portnguezes. 

Esta festa,que revela rim enor-
me amôr patriotico e nrna exal-
tação ás virtudes da nossa raça 
sempre grande ern cometirnen-' 
tos e feitos intrépidos, será abri-
lhantada com uiva conferencia 
do ilustrado e talentoso profes-
sor da Universidade do Porto, 
sr, dr. Leonardo Coimbra, urna 
das figuras de m;+ior destaque 
entre os pensadores e filosofos 
do nosso tempo, aquern nós, 
neste.mornento e deste cantinho 
obscuro da provincia, prestarmos, 
desde já, as rnais sentidas ho-
menagens de admiração ás Suas' 
exti'aordivarias qualidades de in-
teligencia e saber. 
A Comissão organisada para 

a realisação dos festejos logo que 
os bravos pviadores portuguezes 
cheguem wBrazil, terra empre-
gado os arai, , vivos esforços pa-
ra conseguir obtet• grandes do-

nativos, afim de que o festival 
atinja o.maior ext)lendor, te.rido 
trté recebido 50,00 oferecidos pe-
lo grupo de senhoras e cavalhei-
ros que obtiveram o 1.o premio 
na Batalha de flores, ultimamen-
te realisada. 

Os bilhetes de entrada para 
este saran devem ser ru,ocrira-
dos no « Centro de Novidades», 
onde se encontram á venda, e 
bom é que as pessoas que dese-
jam assistir ara e•pectae'ulo os 
requisitein quanto antes porque 
estão quasi esputados. 

Instrução 

Todos os alunos das escolas 
de ensino primario, interessados 
na sua admissào ás Escolas Pri-
márias Superiores, devem apre-
sentar, na secretaria deste esta-
belocimento de educação, os 
seus rJocnmentos desde 15 a 30 
do proximo inez de junho. 

Neste sentido o sor. director 
da E,;cola Primária Superior ofi-
ciou a todos o• pr().fessores pri-
rnarios deste concelho e de ,Es-
pozende. 

Sport 

Com 'urn grupo sportivo da ci-
dade rio Porto, e a Uriiãq Foot-
Ball Barceleuse, realisou-se,nes-
ta vila e . no passado domingo, 
urn desafio de foot-bali, ficando 
vencedor o nosso Club do Sport 
que desta vez se houve brílhan-
temente revelando um grande 
conhecimento rias regras do jo-
go e da sua técnica. 
Alem do sport ser um elemen-

to de desenvolviinento risico ntil 
á sociedade, desde que não se-
ja axeessivo o seu uso, tem tam-
bem urna caracter•istica acentu-
adamente educativa, exigindo o 
seu rigoroso conhecimento ww 
certo numero de preceitos scien-. 
tificos sujeitos a determinadas 

leis que regulam os principios 
do jogo moderno. , 

E, francamente, é-nos gosto-
so reconhecer que os elemen-
to, qne constituem o grupo da 
União Foot-Bali, teern desenvol-
vido muito os seus conhecimen-
tos dé técnica Qpoi'tiva educari-
do-se na arte déste jogo. 

Daqui os felicitamos mui siri-
ceramente por mais este ldun-- 
fo obtido, desejando que sempre 
sejam coroados do maior exit.o 
todos os desafios em que tomem 
parte. 

Casamento 

Deve ►•ealisar-se muito breve-
mente o casamento da sina Lu-
cia de Sousa Duarte, cora o sr. 
Amadeu Ferreiía Pedras, em-
pr•egado da casa J. Saloi t &- C.a. 

a0 Regionalista» 

Recebemos este bem redigido 
seinanario, que se publica nas 
Caldas da bainha e de que é di-
rector o nosso valioso correii-
gíonai io e velho republicano sr. 
Custodio Maldonado Freitas, a 
quem agradecemos a gentilesa 
da permuta. 

C~scrivão de direito 

P8ra a vaga de escrivão de di-
reito doi 2.° oficio desta comar-
ex,foi nomehrlo o sr. José , Pla-
cido de Moncada e Oliveira qne 
exercia egual cargo no concelho 
da Golegã, tendo já tomado pos-
se do seu novo lugar, pelo que 
lhe endereçamos os nossos pa-
ratr,ns. 

Falecimentos 

Em Bareelinhos faleceu a sr.a 
Maria Simões: 

—Erra Manhente faleceu a Sr.a 
Izabel Pereira Duarte, viuva. 
—Ern Carvalhai faleceu a sr.a 

Ana Ierreira Pedras, mãe dos 
nosSOS amigos srS. José' Ferrei-
ra Pedras e tenente de Infanta-
ria 20 Joaquim Ferreira Pedras.. 

A*s familias enlutadas o nosso 
cartão de pesamos. 

Grémio do Professorado 
Primário 06ciaHc Barcelos 

CONVITE 

Nos termos do artigo 
14.0 dos ]Estatutos dêste 
Gr'étrão, convido a assem-

bleia geral a reunir-se na 
próxima quinta-feira, 8 do 
corrente, na .* Associação 
6s Bombeiros Voluntari-
os desta vila; pelas 1 l ho-
ras. 

Nesta reunião, para que 
são convidados tambem os 
professores não associa-
dos, 'devera tratar-se as 
sumos do tTl as-a interes-

se para toda a classe e em 
especial para aqueles. 

Barcelos, 1 de Junho 
de 1922. 
0 Presidente do Conselho Fiscal, 

de, Queiroz„ 



A VERDADE 

Ti/•ogrerfza; Encadernação e Pap-elaria 

FERNANDO MARINHO 
Imprimem-se com toda a perfeição e 

rapidez, cartões de visita, bem como: cir-
culares, facturas, envelopes, memoran-
duns, programas, teses de doutoramento, 
jornais, relatorios, ete., etc. 

n 

Rua Infante D. Henrique, 63 a 67— BARCELOS 
(Em frente ao Correio Geral) 

Encaderna-se, com solidez e por pre-
ços baratissimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples 
ã mais luxuosa, não havendo nesta vila 
competidor nestes trabalhos. 

Papel almaço, de linho e algodão; pa-
pel de carta de diversas qualidades, tinta 
para escrever, canêtas, lapiseiras, Japis, 
borrachas, livros para apontamentos e 
muitos outros artigos. 

Fornecedor de todas as, repartições publicas e principais casas comerciais desta vila. 

FICUA fl-í TAMA)Gfl_ÍA • SAPATARIA,

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rua D. An¢— N n.io Barroso, 28 — • •êk .Lk_C, + 

Neste bclm montado estabelecimento executam-se os traba-
lhos mais pêrfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria é 
duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão um 
completo sortido. 

sa d •  E 
—DE— 

Mx :• 0_EL S1L Y A 

25—Rua Infante D. Henrique-2`3 

BARCELOS 

Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-
guezes com o mais esmcrad.o serviço de meza e a pre-
ços muita baratos. 

Escolham por isso este estabelecimenio preferin-
do-o, porque não tem nesta vila outro que possa com-
petir com ele. 

M  •_;  F:t C.]_•;  14k1.11=_k]E ^.. • #1114!. 

-- DE -- 

A \`POl10 DIAS GOMliS 
RITA INFANTE D. HENRIQUE, 48 a 53—BA13 GELOS 

COMPLETO SORTIDO 
Chá e café:Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 

especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-
za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimenticias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 
-- DE ---

CELESTINO RM I I RO OSOR IO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente anali-
sadas. 

€tS DE PAST 
— DE — 

Manoel José Larnéla 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

•rvzço ••m•rac•o o eL pr-eços 
rra.oc1 í <--

IN •9R 
Continuamos a insistir que ha grande vantagens para os 

senhores proprietarios de pinheirais em venderem os mesmos 
por meio de leilão, reservando-se o direito de não os entregarem 
se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fôrma de tirarem um bom resultado de 
suas vendas. SEMPRE QUE TENHAM DE POR PINHEIROS 
A' VENDA, ROGAMOS NOS AVISEM. 

—Precisamos de . compradores activos por conta da casa 
ou por conta propria, com boa pratica de louvar pinheirais, po-
dendo facilitar-lhes boas condições. 

Todo o novo fornecedor de madeira para esta casa, reco-
nhecerá em pouco tempo as boas condições de trabalho que 
lhe facilitamos. 

Barcelos, 16 de Março de 1921. 

. 4•;alort •5r +am.a era. T_,ï.cg. 

TELHA TIPO ••A SEL9i-A E TIJOLO 
VENDE A 

Fabrica Cera nica de Barcelos 
DE 

Ramos C.a, Limitada 

Guimarães &' Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lan.ifïcios 
Tecidos de lá e algodão. 

Madeira ele forro e bitola 
Compram-se madeiras de forro e 

bitola. 
Para tratar, todas as quintas-fei-

ras, cova 

J. Salort y C.'-, en L,iq." 
Fabrica de Serração 

BARCELOS 

1. 


